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RESUMO 

 

 

Este trabalho pretende demonstrar as perspectivas de crescimento e desenvolvimento da 

economia brasileira mediante a dicotomia de produção de riquezas baseada nos processos de 

reprimarização e reindustrialização de distintos setores econômicos. Estes processos de 

embasamento econômico da economia nacional indicam os rumos e tendências econômicas 

brasileiras como, também, o (re)arranjo da rede urbana brasileira. Com isto, a depender da 

influência de cada processo, as distintas cidades em território nacional podem ocupar posições 

de destaque ou não na hierarquia urbana brasileira. Estes processos permeam o debate 

econômico nacional a partir do o final dos anos 1990 e incío do século XXI. Deste modo, a 

metodologia deste trabalho busca analisar dados econômicos recentes do século XXI e a análise 

da influência de cada processo ao longo das primeiras duas décadas deste período. Estas 

observações serão realizadas para identificar, a partir do referencial teórico focado na análise 

da organização urbana nacional e economia espacial, quais os rumos apontados pelas 

perspectivas econômicas para o desenvolvimento nacional. De este modo, observa-se como 

conclusões iniciais que o processo de reprimarização possui uma forte influência da demanda 

por recursos naturais e alimentícios no mercado internacional. Com mercados buscando estes 
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produtos e a alta dos preços internacionais destes, observa-se que a produção nacional alcança 

níveis surpreendentes ao final dos anos 2000 e durante o período pandêmico atravessado entre 

os anos 2020 e 2021. Contudo, em alguns destes momentos, observa-se a atuação do Estado 

Federal no intuito de aproveitamento das divisas ingressantes para fortalecer o processo de 

reindustrialização em âmbito nacional. 
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